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Introdução

A adoção do ensino remoto de forma emergencial e temporária para substituição das aulas presenciais em todos 

os níveis de ensino, devido às restrições de distanciamento social, determinadas pela pandemia da Covid-19, no 

início de 2020, foi um grande desafio para alunos e professores. Além dos desafios relacionados às habilidades 

necessárias para utilização da tecnologia de forma adequada, houve a necessidade de observar a importância da 

afetividade como estratégia pedagógica no trabalho docente, pois os benefícios de uma relação apoiada na 

afetividade entre professor e aluno se materializa como um elemento essencial em qualquer relação humana. 

Wallon (2007) destaca a importância da relação entre afetividade e o desenvolvimento cognitivo por estarem 

interligados resultando na aprendizagem do aluno. Partindo dessa premissa, este estudo objetiva discutir sobre a 

importância da afetividade no trabalho docente como estratégia pedagógica no ensino remoto de cursos 

superiores.

Objetivo

Este estudo tem como objetivo discutir sobre a importância da afetividade no trabalho docente como estratégia 

pedagógica no ensino remoto de cursos superiores.

Material e Métodos

Para responder ao objetivo proposto foi realizado um levantamento bibliográfico de artigos científicos publicados 

na base de dados Google Acadêmico, no mês de março de 2022, utilizando-se as palavras-chave: Afetividade no 

ensino, Ensino remoto, Covid-19, Ensino superior. A busca considerou apenas os artigos publicados em 

português, no período entre 2020 a 2022 e resultou em 5.520 artigos científicos, dos quais a partir da análise dos 

títulos e resumos, 4 artigos foram selecionados por abordarem a temática afetividade no ensino remoto na 

perspectiva docente.

Resultados e Discussão



Em tempos tão desafiadores quando foi necessário realizar mudanças nos planos de ensino, adaptando ou 

substituindo conteúdos de caráter mais prático por outros que demandam menor necessidade de 

acompanhamento direto do docente (SILVA et al., 2021), os mesmos precisaram ainda mais do apoio das 

instituições de ensino para o desenvolvimento de suas práticas sem perder a qualidade no atendimento ao aluno, 

uma vez que a qualidade do ensino-aprendizagem depende de sujeitos que tenham sua autonomia, bem-estar e 

condições sociais e psicológicas levadas em consideração (MENEZES e FRANCISCO, 2020). É preciso observar 

que o estado pandêmico refletiu diretamente no processo emocional dos sujeitos exigindo dos profissionais da 

educação estratégias pedagógicas baseadas no processo afetivo, para que o aluno se sentisse motivado a 

frequentar as aulas. Wallon (2007) aponta que a Afetividade é elemento intrínseco do processo de 

desenvolvimento, mais especificamente da aprendizagem.

Conclusão

Os estudos apontaram que a afetividade em suas diferentes manifestações deve ser utilizada para promover o 

aprendizado, visto que o afetivo e o intelectual estão no mesmo estágio do desenvolvimento humano. Portanto, a 

importância da afetividade no trabalho docente se torna relevante pois, o isolamento social interfere não só no 

distanciamento físico, mas também no emocional causando prejuízos no campo da aquisição do conhecimento.
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